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' m m de Conceitos não é diferença de Graus 
ô l i e . B i dou t r inas eapir i -
Utas^tíno a lguna pontoe 
iune.Hrto è tfto sabido v 
etií toj que já p a r e c e , » tê , 
i scac iana» . Kn-
auto. s e j am qua is fôrera 
pauto* de oolnoldínci» , ca 
uc t i spdeoas dou t r i na s t<m 
l a a s c a r a c t e r i s t i c a s , 

n c m a n c l a t u r a, s u a 
emátlca. f 'ode-»e f a z e r e s . 
0 ctimpAratiTO. e, é aliás, 
1 oeoe je idade , mas. en t re 
f ion te r doutr inas atina e 
funti trpoii(Oea diversas , t a 
ita d i ferença . O Espiritis-

pur exouiplo, é u n a dou-
cjípirltualiítB, mas a 
e ê que se dis t ingue 

outras, a c o m e ç a r por 
n i lÉrmos. Cer tos 0"Dlra-
nossos, p o r q u e gostam 
eiCOlB» ocultistas ou por-
tam tu ais iaci ioaçSo pa 
Teflsol i i , cos tumam es-

iccer comparações , Dfto 
uta para coa f ron -

W f p i a e s , roas p a r a real-
a superioridade doa con-

tos laosóticos t ôb re o El -
itismo. Temos obse rvado 
umaa e x p o s i ç õ e s doucriná-
) em que a p r e o o u p a ç i o 
acipal 6 most ra r que a 
itritift Espiri ta 6 obscura 
def ic iente , po rque nfto la-
3m corpo mental, cascão, e tc 
; a o pBSio que a Teosofia' 

suprema sabedor i a . F raa -
nenta, a t o vemos motivo 

•B tSDtO. 
: respei tável a p r ed i l e ção 
se* Boiaos c o n f r a d e s pe la 
nendjè tura ou pelas inter-
t açõea teosófica», aias a i o 
íhant dizer que a Doutr ina 
nrita ê fraca ou IneufK.ien-
l ias te das c r i a ç õ e s d a Teo-

o u v i m o s pa les t r a s 
r i n í r i a i eis q u e os expo-
jáMou conferencis tas , d e . 

,;Jg|stEuito s r rods io , ter-
sro de ixando o Espiri t ismo 

9 baixo, como se fAsse 
co i f s multo pr imária , e 

oaiidij a Teosof i a 16 em 
mo s e (Asse o farol 
orla. Esses nossos 

s, ao Intimo, acham 
'la superior ao Eepiri-
um dire i to que lhe« 

Í J p f Q i j í m . no entanto, já 
I e compreendeu sutl-

i n t e a e n t e a Doutr ina Espi-
l n»r> p rec i sa de c e r t a s 
i a ções termonológlcaa. O 

"lsmoé orna doutr ina i a -
• , ia ra o6s, assim co-

mo a Teosof ia 6 também sa-
tisfatória par* « m s sdêptos . 
Existe, I n e g í v e l m e a t e , 
uma i i f e r enç» de n o m e s ou 
de concei tos , m a s o que al-
guns espir i tas que rem dar a 
e n t e n d e r « que a ciüer tnç» 
é de grau, isto é, o Espiritis-
mo es tá no plano inferior e 
a Teoaolia está no p laco su-
per ior , com as noções de se-
te planos, corpo mental, e tc . etc. 
Nfto! As dou t r i na s cbarcadsF 
ocul t is tas 8Ao mui to profun-
das, têm um conteúdo val io-
síssimo, m a s Isto eBo q u e r 
dizer que t e n h s m sup lan tado 
o Espiritismo, c o m i dizem, 
â s v ízes , a lguns expos i to res 
ou conferenc is tas . P a r a quem 
gosta da l inguagem simból ica 
ou de formas complexa i , a 
Teosof ia impress iona multo 
bem; todavia quem p r e t e r e a 
c l a r e z a e s e g u r a a ç a do Espi-
ri t ismo pode muito bem com-
p r e e n d e r e exp l i ca r ce r tos 
p rob lemas setn t e r neces s ida -
de , portanto, de r e c o r r e r á 
nomenc l a tu r a e sos p rocessos 
teosóf icos . E u m a queBtào 

M e n s a g e m C o n s o l a d o r a 
Agnelo Morato: 

apenas de p r e f e r ê n c i a pessoal ' 
per fe i tamente compreensível . 
Se r d i f e ren te n i o ê se r me-
lbor ou super ior . Os c o c c e l -
tos teosóficos sfto d i ferentes , 
em par te , dos conceitos es-
plritna (olmo. perispirito, etc, 
etc), mas r f io rfio me lhores 
nem super iores . A Teosof ia 
exp l i ca as fuoçOes do peiíspi-
rito Com outros termos, por 
meio de ou t ra linguagem, mas 
nfto s e pode a f i rmar que os 
seus conce i tos sejnm mais 
verdade l roa oo mais cons i s 
t en tes do que os concei tus 
espir i tas . Cada qual t em o 
direi to de se Inclioar mais 
pa ra o Espiri t ismo ou pa ra a 
Umbanda, a Ttotofia, a Rose 
Cruz, e tc . £ problema de li 
vre a rb í t r io e por isso, tftdas 
as preferênc ias Ideológicas de-
vem s e r respe i tadas . O que 
sa u&o deva fazer é al imen-
tar o equ ivoco de que exis -
te qua lque r diferença de grau 
en t re o Espiri t ismo e ou t r a s 
doutr ines espir i tual is tas . 

Deolindo Amorim 

Se a Doutrina dos EtflHIas. eu. 
dificada por Allan Sanlec. acentua-
w rada mg mais como o Pará-
clito. não aut-idamos que o El vi-
rlU Consolador prometido i(J Sí 
eucontru conosco. K o Consolador 
se faz pleno em seus obteltvos dr 
verdade para a lut, caminho para o 
progresso t vida para a libertação. 
Livros espirita* - podem denami. 
nar-sr Mensagem Consoladora! 

Eslamot ds vésperas do Centená-
ria drma evocação stnsivel do 'AC-
TO DE tis dccretado pelo Bispo 
de Catai ugna s que leve sua consu-
mando im Pra^a Cúbtioa de Bar-
celona na manhã do dio 19 de 
outubro de 19R1, Na denominação 
feliz ie Alerandre Pumas, a quei-
mo de livros hereffes era o • Terror 
Branco com que es subalternos t 
reacionários sem conta desejavam 
destruir o ideal libertador das 
consciências. O memorável proces-
so tm seu inicio a 16 de Setembro 
e. culminou com a roqueira ínquht-
torial onde baldados foram os es-
forços de Meirieur Lachátre para 
salvar cerca de 380 obras do Mes-
tre Esrdec do logo devorador- A'u-
turalinente o Bispa t seis volto lo 
inquisitorial tiram e folgaram-se 
sõbre as cimas dos perigosos li-
vros emancipadores de homens. No 
rntaotn. daquelas cintas, nova Fénix 
se levantaria. Suas asas Iríim pe-
lo mundo todo. 

E um séculc todo se passou. O 
trabalhi dos sonhadores e dos ab-
negados se fez mo ít direto em so-
corro do livro. Maldito seria o 

Já se encontra nova-

mente em nossa Li-

vraria, -A Nova Era» 

o Livro de autoria do 

Sr. Dr. Salvador de 

Maio. intitulado : 0 

Poder da Mulher o De-

:linqüência . 
Encadernado C r t 280.«« 
3rochur> < • ZOO.CO 
Pedido ptli Reembolsa. 

C. fatiai. (5, Fnict. s. P. 

N O S S A Q U I N Z E N A 
INSTALAÇÃO. D t GABINETE | nossa cldads o sr Roberto Pereira 

DENTÁRIO Lima, qu« fez diversa« paieatraa e-
E s ' s f » cldsd« o t l u i t r e | „ „ g u i a , e n l n 0 1 M c l í . d e e , „ 

Homem Pu t l l co dr. Chopla Tavares l r m S o t - m ,ot> ai, dado aua experl-
' W " . « ! 1 0 1 0 " ! » »„cia como er ia iur , q 0 . . , ajuatou 

graça« ao reencontro com sua cons-
ciência, o programa opurtuno e útil 
i e esclarecer as crianças sôbre o 
perigoso báblto de brincadeiras ccm 
«armaa da brinquedo». 

FESTIVAL POLCLORICO 
A profe. Marina Marcoai, deno-

dada iocentlv»dora das (es ta i da 
cultura no g£aero folclore, organi-
zou bem delineado p rog rama para 
u m fes t ival de*ta npturez«, que 
deu no dia 22 deste, 00« valões d t 
fes tas dh As«oclecBo doa Rmpregfl' 
doa do Comércio de Franc». Toma' 

r a m parte no programa lítero»musI-
cal alunos de todos os colégios e 
ginásios de nossa cidade. 

de Lima. 
instalará o Gabinete Deot i r lo da 
Clínica Especializada do Serviço 
Dentário Escolar em Fiança . Esse 
apare lhamento foi dastlnarfo para 
nossa cidade, graças ao Plano de A-
çfto do atual Govêruo do Estsrio. 
Por êsga motivo, diversas autorida-
des do Depar tamento da Educação, 
t8txbém estarfio e m nosra cidade 
nessa inauguração q u e se dl r i d'.a 
3 de setembro. 

DR. HBRPANI CABBAL 
Transfer iu aua residência para a 

Capital da República êsae quer ido 
companheiro «apreciado colaborador 
de nosso Jornal. P ro f : Hernâni Ca-
bral de Loyola ocupa a tualmente 
cargo de relevâocla na Magistratura 
Jurídica da NsçSo e aua residência 
é à Supsrquadra - 308 - Bloco 8 -
Apto. M t (Kdificio do Ipase) Brasí-
lia. 
CURSO G R A T ü l T O DE TAQUI-

OK AFIA 
Comuolca-noa o Inst i tuto Brasllei 

ro de Taquigraf ia q u e acbsm-aa 
ber tas as matr iculas para o Curso 
Gratui to de Taquigraf ia , devendo os 
interessados dirlgíretn-se por corres-
pondência à Diretoria deaía entida-
de à Rua Riachuelo - 275 - 7.0 An-
dar - Conj . 707, 8 . Paulo. 

D AS ARMAMENTO INFANTIL 
Em iouvável iniciativa, es téve em 

«PEDRAS M C U » 
Um livro útil escrito por 
Jo*é Russo, cuja renda se 
destin« »0 «L»r da Velhi-
ce Desamparida» - ds 
Franca. 
P r e ç o : Cr. l 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 

FELIPE JORGE 
Em dias dêste mês, nesta cidade, 

t eve ocorrência o passamento dêss« 
benquisto amigo, u m doa e lementos 
d e prwfitíglo da Colônts Elria local. 
O extinto era irm&o de nosso mui to 
es t imado amigo Abrfio Jorge, na 
pessoa de quem anvlamoh aos de-
mais nuklflt de aua numerosa famiila 
nossa prova de soMdarledade cristã. 

C. E. «Amor e Caridade». 
Realizou-se em lo de Maio p. 

findo, a elelçêo da nova Diretoria 
do Centro Espiri ta «ásnor e Carida-
de». d» vizinha c idade de Batatais , 
q u e ficou assim constituída: 

Preafdente: Acrteio de Paula Gul 
marSes - Vice - Presidente: Noé-
mia Busslnger de Castre: Io Secre-
tário: Lydto Ramca de Andrsd»; í o 
Secret#rlo: Euzéblo Nepomuc«>no: 
Tesoureiro: Acyr Olavo Nszar: Pro-
curador: Camilo Alves Ferreira; 
Bibliotecária: Mafalda Cspeiczzt Bar-
bona; Zeladora: Maria da Silva Gul. 
mar&es; Orador: Sebast lSo Lu!/. Cor-
rêa: Ccmissão de Sindlcâncis: Al* 
fredo Mélega, Maria Luiza do P rado 
e Antonio t>elcides. 

Esperamos que o período do man 
t ado da Diretoria r ecen temen te e< 
lelta. isto é. de lo de Maio de I M l 

la Io de Maio de 1962, se ja coroado 
de êxitos e reple to de progressos, 

| dado a fibra de seus componentes 

próprio Qutenkerç nâo »ertUsse 
sttt inSTHio a faiH>r tia libertiiçã o 
e do esclarecimento humano! . . . 

Eitamo* <ts porto» dessa come-
moração. Ás obras espiritas dtfi* 
niratn-sc mais como Menmg m 
Consoladora. l*or tôda a parte 
ternos livros da Terceira Revelução. 

São iles «toques da clarins e ru-
fos de tambores» para ti batalha 
da pat! 

Ao aproriinar>sc essa festa. m><-
80S c o r o c a devem refnbilur.se por 
dois deveres a mais. 

Emantipamos do dògma e da* 
mentiras convencionais dói supos-
tos orientadores de religiões. K os 
deveres são êsses: nossa vibre (Oo 
fraterna aos carrascas do «Terror 
Branco• em favor dos promoveão-
res da fogueira do *AÜTO PE Ffí». 
Devemos-lhe muita prova de incen-
tivo d disseminação do LIVRO ES-
PlIilTA. Segundo o de encarecer 
o valor da» edições doutrivdriax e 
oferecer um exemplara uma pa-
aoa não espirita, mos que. tenha 
desejo de conhecer e emancipar 
do ranço s*cul>ir das mistioas im-
posturas. Um livro espirita a um 
amigo não ?spirita. Nosso desejo 
será de Qu* ôle se encontre oomlgo 
mesrno. não faz mal que hoie a 
peatoa, aue receba um livro esr>(-
rita, Unha pela obra certo desdém. 
Amanhã ela abrird e lerã o que 
há em suas páginas. E a doutrina 
consoladora batizará seu coração. 
Essa sera a maior comemoração do 
Centenário da queima dos livros 
espiritas. 

Ainda agora uma turma de com-
panheiros de Belo Horizonte, per-
tencente ã Sociedade Espirita «Ma-
ria de Nunes», dessa Capital, estd 
empenhada em distribuir gratuita-
mente dez mil obrat doutrinários. 
Vai êtr levado o «LIVRO Esrifil. 
TA» dessa maneira a todo o Esta-
do d? Goiás. Bendito empreendi-
mento! Fão só de pão vive o ho-
mem e muita geate morre também 
por falta de esclarecimentos espi-
rituais. Livro espirita ( sustenta-
ção moral. Já sentimos o* irôni-
cos e os insatisfeitos a atirarem 
setas venenosas contra essa cam-
panha abnegada. Hão de dizer as. 
sim. feridos em seu despeito. <A 
oòra espirita é tão bôa que nin-
guém a compra. B ne*esedrio que 
os adéptos do Espiritismo dèm-na 
de graça»... Mas se alentarem bem. 
verão outra auspiciosa obletim-
ção nessa causo. Sendo o LIVRO 
ESPIRITA - MENSAGEM CONSO-
LADORA - os nossos companheiros 
apressam se a leva-la aos que não 
as podem adquirir num Pais onde 
o livro se tornou obehto de huro e 
de privilegiados. 

Trabalho, assim, tem o silo da 
espiritualidade truperior. Os a«lUcl»s, 
as reações dos Inttlms cte-
Untnres das trevas não vão, (te 
fornttt nenhuma, embaraçar essa 
entpreitada em favor do Evange-
lho qve i luz ac tscliKiat* sadio . 

Já disse alguém que o Sermão io 
Monte teve no ESpiritUmo teu 
maior interprete, porque há. nas 
assertivas do Cristo, o convite para 
aguardar cada um por sua vez 
o resultado de nua» operdnein9 na 
terral . . . B Esplrilitmo c. Evan-
gelho se confinam, se entrelaçam 
para que um msfaa mteta do outro. 

Sermão do Monte e Liam Espi-
rita sdo doía admiráveis recursos 
para que o homem se ainta mtrU 
próximo de Deu*. Bnyta agora que. 
criatura humana resnaça de now 
para qyte, na Terra - nossa mora. 
da ainda por multo tempo, tenha-
mos a escola de nossa reedvmçâ o 
moral. . , Salve - IH 4e outubro 
de \H6l\ Salvei •Auto de t.è» de 
Barcelona.'.. 

Cem ano* depoit scntimoi btm 
que ai se fez a alvorada mais In-
minos i para clarear o Mundo, qw 
se preparou nè»ie século para 
compreender e viver a Me topem 
Consoladora trazida p*la mão di 
Allmn Kardcc.. 

úkitíèmáimfàmÁ 

S a I v e L i v r o E s p i r i t a ! 
Salve «Auto de Fé» de Barcelona! 

Espiritas: ao enséjo do Prlaielro Centenário da queima dos Livros de Allan Kardec, pelo «Auto de Fé» do 
Bispado de Barcelona, em 9 de outubro de 1861 - comemoremos Oste acontecimento histórico condignamen-
te. Assim, devemos oferecer uni livro espirita a um amigo ou a uma família cristã. Livro Espi-

rita é mensagem do Espirito Consolador á Terra! a V " V v / " W 
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J o s é N a 1 I n i 
O jornalista, principalmente 

o que se escreve com jota 
minúsculo, como è o nosso caso, 
á3 vêzeB se vê abobado, ecn 
f ren te a máquina de escrever, 
olhando-a fixamente, como se 
quizesse que ela o orientasse 
ou o iDipira.se para. a crônica 
que necessita escrever. 

São tareias espontâneas, mas 
que, não sabemos porque, temo« 
que escrever, fí um mal de 
amor às lides de imprensa. 
Um mal antigo, embora com 
pouco progresso, ou mesmo 
sem nenhum. 

- x X x -
Os moços de nosso tempo, 

tempo Ôsse que nfio vai lá tão 
longe assim, alguns vinte ou 
vinte cinco anos, mais ou 
menos, e mesmo alguns de 
i d a i e mais recente, devem es-
tar lembrad js do Zô Nalini, o 
saufoneiro^anlmador de brin-
cadeiras e"bsiles das famílias 
f rancanas .^ 

O Zé Nalini, com seu acor-
deão, era indispensável em qua-
se todos os bailes que se p ro -
gramassem e m F r a n c a , 
ou em c i d a d e s vizinhas. 
Els, com seu conjunto de mu-
sicistas, componentes de u m a 

melhor Deus nos dá, que é a*,vi-
sSo. F. terrível, é horroroso, 
mas infelizmente temos que 
escrever isto. O Zé Naltni está 
cego! 

Talvez não estejamos certos, 
ao escrevermos isto, porque, 
o Zé Nalini, é nosso primo. Do 
mesmo sangue e dos mesmos 
sentimento«. Ma«, estamos fa-
lando do Zé Nalini - Músico, 
filho da Deusa Euterpe, a Deu ia 
da poesia e de música. 

A sua sanfona não mais ex9 
cutará as velhas valsa* f r an -
canas. Está emudecida e fria, 
como um edecldos e frio3 estão 
seus o l h o p a r a d o s , tristes, sem 
nada msis poderem ver. Náo 
poderão, nunca mais, olhar ar 
rosas, as luas boêmia* e cândi-
das que rolam nas al turas doe 
céus da Franca do Capim Mi-
moso. 

xXx 
Visitemos o José Nalini, em 

sua caea e levêmos lhe no.« o 
abraço, nossa solidariedade e 
nosao consôlo d« amigos. El« 
agradecerá, comovido, com um 
sorriso nos {lábios, já que o 
brilho de seu» olhos não 
mais poderá traduzir a alegria 

que se apoderará de seu coia-
boa orquestra, eatava sempre Levemos ao músico, agora 
— * cego, a solidariedade de nos-

sa presença e o carinho de 
nossas palavra«, Quantas vêz»s 
êle alegrou nossa existência, 
com as bonitas melodias que 
executava no seu acordeão. A 
legremos, agora, sua existência 

onde o casamento, o aniversá-
rio ou outro qualquer aconteci-
mento social o reclamasse. E 
êle ia, com sua sanfona, abri-
lhantar as festas, tocando as 
mais bonitas marchas carna-
valescas^ ou as mais tristonha« 
valsas, que arrancavam lágri-
mas dos saudosistas e dos ena-
morados que viam, com olhos 
de amargura e de despeito, a 
aua bem amada bailando nos 
braços de outro. 

. x X x -
Tínhamos, em Franca, o Tu-

rldio Marangoni, velho sanfo-
neiro, de saudosa msmóris. 
G Turldio partiu para o mun-
do do além e em seu lugar ficoa 
o José Nalini, como uma afir-
mação de que ninguém fica 
sem ninguém, ou melhor, que 
sempre houve e há de haver 
Um subbtituto para tudo e pa-
ra todos. O Joíé Nalini tocava 
suas valsas, aa mais bonitas 
do mundo, principalmente 89 
valsas f rancmoe, que, se Deus 
quizer, logo iremos ouvir gra-
vadas em discos. 

O mundo, tal como apren-
demos nas escolas, está a ro-
lar no espaço infinito. Ble dá 
as suai voltas e a humanidade 
volteia com ôle, num bailado 
interminável e evolutivo Tudo 
nasce, tudo morre, 

Agora, o José Nalini, o velho 
sanfoneiro das rodes festivas, 
está cego. Perdeu a vista, em-
bora consultasse 03DllS renoma-
dos oculista-;, desta, e d* outro» 
cidade*, Perdeu o sentido da 
vista. Não msis vê a luz do 
sol, o brilho da lua, de?** 
mesma lua que êle, e m 
tantas madrugadas plenas de 
estréias, dedicava as melodia» 
tiradas das teclas de tua sait-
fona. 

Quantas valsas executou, e m 
homenagem á deusa dos e»pa-
ços, atualmente tão discutida 
e desejada, não pj los enamora-
rados da noite, mas pelos 
homens da ciência, que que-
rem, por tôda maneira, des-
virginar sua nudez branca e 
merencória. . 

O José N&iini, o músico da 
juventude de nosso tempo, des-
ta juventude que ha»je t em 
nas cabeças o cabelo b r inco 
ImpÔsto pela idade que avança, 
•s tá cego. Perdeu o que de 

sem luz e^sem brilho, com t 
consGlaçãoJde nossa visita sin-
cera e amiga. 

Ele agradecerá, com lágrimas 
aos olhos, nésses mesmos olhos 
que agora estão apagados, inú-
teis, Sem nada verem. Maa êíe 
tem ainda, no peito, um cora-
ção que bate, embora desilu-
dido e triste, pôra sgradecer 
sos que, bondosamente, lhe fo-
rem levar uma palavra de ca 
rinho, a bondade de uma visi-
ta .e o confôrto de uma amiza-
de que não morreu. 

N6s vamos lá, levar ao José 
Nalini, o nosso abraço. E dei 
xamoa aqui, também, os nos -
sos votos para que a paciên-
cia e a resignação, a fé em 
Deus e nos homens, não aban-
donem, nunca, o nosso queri-
do p r i xo , que apesar de não 
ver com a luz dos olho?, verá, 
por certo, com a luz do espi -
rito, que não foi e não será 
esquecido por aquêleB que o 
aplaudiam nos salões de bailes, 
nos p rog rana* radiofônicos e 
nas festas onde a música era 
indispensável como indispensá-
vel era a sua presença. 

E erubora cego, não se desi-
ludirá dos homens e reforçará 
sua fè em Deus, o Onipotente, 
que faz chover sobre justos e 
injustos, veste os lírios dos 
campos e alimenta as aves dos 
céus, sem se descuidar de nós, 
pobres pecadores qüe somos. . 

Leonel Nalini 
Franca, Aposto de 1961 

Caravana da Fraternidade «Auta de Soiji 
Acróstico 

Campanha do bem! . . . da fraternidade 
A favor dos tristes e deserdados! . . . 
Renova em nós o sentido da aliança 
A vencer as dores pela esperança, 
Validando os irmãos mais renegados . . 
Animo é zêlo a todos os socorros . . . 
Nas ruas, nas vielas, até nos morros 
Agora e sempre com amor e piedade! . . . 

Dadivosos s heróicos comp&nheirosl 
Amemos a dor, que é nosso roteiro . . . 

Falemos a Dtus pela caridade! . . . 
Rende fortuna a esmola dada ao pobre . . . , 
Aiétn dos astros abre-se uma porta, 
Tendo ouro em benefício da nudez . . . 
E vemos recurso, que sempre encobre 
Riqueza que, do esmolér, não se importa . . . 
Nêste mundo nos é dado um dever: 
Interessar-se, cu da um por sua vez, 
De levar o Evangelho como luz, 
Ao mesmo tempo, u m pão para comer, 
Dando exemplo, como assim fez Jesus 
Entre os de vida má e sem claridade' . . . 

Ao espírito de / lu ta de Souza, pedimos 
Unção de energia pra êsse libar . . . j 
Também, nas bênçãos do Alto redimimos 
As nossas faltas vis de pecadorl . . . 

De todos carecemos do trabalho 
Em socorro de alguém sem agasalhe! 

Sempre Caravaneirosl Eia, unidos1 . . . 
O mal maior é vão fazer o bem / . . . 
Uma confiança é, aos oprimidos, 
Zimbório e paz que falam do Criador! . . 
As«im, a terra será céu também . 

Os jornais noticiaram que os 
despojoa de Gregório VII vol-
t a r a m à Roma. apó* nove sé-
culo? : que Gtegório VII, tem 
bém conhecido por Gregório 
Magno, foi um dos maoires 
pontífice» da Igreja, grande pa-
pa e que será erigido, em seu 
túmulo, uma igreja, «ad perpe-
tuam rei memoriam». 

Com as mãos tintas de san 
gue de 6uas vitimas, com a al-
m a cheia de ódio, com o cora-
ção pleno de vinganças e com 
o pensamento turbado por tan-
tos crimes, intrigai e traições, 
é qne Gregório VII entrou pa 
ra a História. 

Recordemos a História que 
registra cs seguintes fatos refe-
rentes à vida dêsse «grande» 
sucessor dp S. Pedro: — Filho 
de carpinteiro, cuja mfie man-
tinha relações inreatuosas com 
o próprio irmão, o abade de 
Monte Aventino, a quem de-
veu sua formação intelectual 
oa abadia de Cltiny, Gregório 
foi um frade ios mal» fanáti-
co*, envenador de papas, arce-
diago embaixador da Santa Sé, 
renomado político dos mais as-
tutos e orador f luente e elo-
quente; chamava-se Hildebran-
do e foi eleito papa com o no-
me de Gregório VII, a custa 
do terror impôato à assembléia 
de cardeais, p*r h o m e m arma-
dos, com a idade de 60 anos, 
tendo sido o 162o. pontífice ro-
mano. 

Quando censurava o seu pró 
prio embaixador junto ao rei 
Henrique, da Germânia, para 
a confirmação da sua eleição, 
éàte lhe respondeu nos seguin-
tes tèrmos.— após fracassada 
a sua «santa» missão:— «Nem 
ao menos esperastes a inumação 
de Alexandre para usurpar a 
Santa Sê, contra tôdas as leis 
canónicas...» O rei Henrique foi 
excomungado e d p pôs to pelo 
papa e depois com a fôrça das 
armas, recuperou a cofôa do 
duque Rodolfo que havia sido 

G r e g ó r i o VII 
nomeado rei pelo próprio papa. 

Foi Gregório VII o Introdu 
tor do celibato clerical, peie 
r;conheci« que era prel-rfvel 
padres deva.80j t sodomitas e 
até incestuoso* aos que contra-
iam uniões legftioQFs e ficavam 
ligidos ao Estado... Em opasiçâo 
ao «é melhor casar se do que 
abrasar-se», de Paulo. O pró 
prio clero francês censurava 
oa escândalos do novo papa, 
em t è rmos enérgicos e violen-
to", acusando-o de h-.reje, imo-
ral, sacifiego e debocKado, ci-
tando até a imperatriz Agn-B, 
a duquesa Beatriz e a condéi-
aa Matilde, esta como sus con-
cubina preferida, com« aman-
tes do pap? e com êle residen-
tes no palácio de Lst r io , re-
preendendo-o severamente pe -
la sua vida dlfsóluta. 

G as lutaa religiosas recru 
desciam na Alemanha, na Itália 
a na França, com anátemas e 
excomunhóea aos Imperadores 
recalcitrantes, sob o pretexto 
de robustecimento i a t i cristã, 
quando, de fato, era o papa mo-
vido pelo desejo d< domínio 
absoluto. 

De uma feita, um bando de 
homens armados, chefiado por 
Cêncio, surpreendeu o papa 
Gregór io VII na capela da Cre-
ch°. arrancou-o do altar onde 
cel .-brava missa, t i rou- lhe o 
pálio, s casula e a alva e o 
arras tou todo ensanguentado 
para o adro da igreja, de cu jo 
atsntado custou a se restabele-
cer. Depois disso, o arcebispo 
Guibert, de Kaven«, Theodaldo, 
metropolita da Millo, prelados 
da Lombárdia, o cardeal Hugü, 

rei Henrique, membros do 
senado de Roma a loâmero* 
bispos, em 9k9iie-lllln<9, dian-
te dos abemln ive i . crimes de 
Gregório VII, solicitaram a sua 
deposição. (Ver Fleury « Du-

plessis-Mornaz), em concilio • 
que compareceu o padre Ro-
lando, de Parma, onde corajo-
samente, disse:— «O Imperador 
meu amo e todos os bíBpoe 
alemães e italianos ordenam 
te que desças do treino apostò 
lico que desonraste com os 
crimes». O concilio manifestou 
se a f avor de Gregório... Gui-
lherme de Utrecht, do púlpito, 
pregava contra o pontífice tra-
tando- o de simoníaco, adúltero, 
ladrfio e assassino. O sínodo em 
Brixen, acusou Gregório VII de 
herético, impiedoso, sacrílego, 
simoniaco, ladrão, adúltero, as-
sassino a demoniacs, conside -
ra-o depósto e proclama papa 
Guibert, rcetropolita de R a v é -
ns, com nome de Clemente Hl. 

Gregário VII nfio ie dá por 
vencido e suplica o auxilio de 
Guilherme, rei da Inglaterra, 
que antes havia eido excomun-
gado, de Roberto Guischard, 
príncipe de Cápua, de Rodolfo 
da Alemanha, cujo exército 
t ravou peleja nss msrgent do 
rio d, Elestra, próximo de 
Meiaburgo, na SaxOnia, onde 
Rodolfo pareceu combatendo, 
realizando-se tudo ao contrário 
das profecias de Gregório VII, 
- Henrique entrou vitorioso na 
Itália, acampando nas planícies 
de Gregório VII, e Hentlque 
entrou vitorioso na Itália, acam-
pando nas planície de Nero, 
a mela légua de Hom», junta-
mente com o arcebispo Gui-
bert e aeu exército. 

Depois de vdrias tentativas, 
Henrique consegue penetrar em 
Roma, sagrar Guibert como so-
berano pj[itifie=, pelos bispos 
de Bolonha, Mód-na e Cérvia, 
com o nome da Clemente Hl; 
êste, por eus vez, solenemente, 
corôs Henrique como impera-
dor do Ocidente. 

Gregório Vil que se asilara 

José Go'J 

o. AngJ 
n M i n 

tio castelo de Sto. 
curou por Intermédio • 
cardeal, t ra tar Henriqutj 
d o e cardeal fracassadoUf 
tiva, foi morto pelos 3 
fiéis a Henrique, que sei 
para a Alemanha. Foi ^ 
ausência que Roberto Gu; 
da Grécia, veiu em auij 
pdpa depósto, reatabeli 
lhe o poderio como sen! 
soluto em Roma. após ui 
nificlnaa assassínios de« 
doa, Gregorio, novam«; 
pa, refugiou-se, Contu;; 
u m a f o r t a l e z a d e S h I t Í ! 
rique volta, faz antroni» 
ber t no palácio de LbK 
mo pontífice. Colérico , 
febre ardente, Gregc' 
dentro de seu refúgio, j 
amaldiçoando seua Inisj 
blasfemando contra tud: 
tra todos, a 25 de va, 
1. 08S, após reinar s&hl 
tas vitimas durante U 
e haver sonhado com li 
nação absoluta sObre 
reis da terra, segundo '4 

«Apesar de seus «m l 
Agnes, Beatriz e Malti':* 
sar de suas perfídias, 
exações, dos seus me-
mentos, dos seus essas--c 

dos seui atentados, Gj 
VII foi colocado no * 
doa senlos, e as suas r-
estiveram expostas à adi 
doa fiéis».« 

Eia, em relato 
que vem exposto porre 
damente em 23 pági 
169 a 219. do vol. II, 
tórla dos Papas», de 
tradução de Augusto J j 
— Lisboa. 

A . O l s e r 

Casa de Saúde «Allan r 
F o n a »318 

D e p a r t a m e n t o Oráf lco ' J 
va Era» — Fone H 

Caiza tostai « ° « J 
FRANCA - B. Sto * 
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;a de Saúde «ALLAN KBRDEC» 
O N A T I V O S R E C E B I D O S . 
LIMEIRA - Antonio Gr»,s i Filho Cr$ 100,00 
FRANCA - Jusafs t Guimarfies 600,00 

p e b a s t l a n a Cândida 100,00 
' aria Tereza dos Santo» 50,00 

,ulz Reinaldo Rodrigues 1.000,00 
S A O P A U L O - Aparecida Marque» Alvef lOO.Oo 
SAO J O S É DO RIO PARDO - Santo Chinagllo . . 600.00 

Um amigo 250,00 
LONDRINA - Urr Amigo 210.00 
PIRASSUNUNGA - Antonio Mende l da Silva . . 400,00 
SANTA MARIa - José Nunea Aguiar 2.000,00 
P A T R O C Í N I O PAULISTA • José Alva» Júnior . . 200,00 
TAIASSU - Geraldo Bazam 100,00 

Honório M»gri 50,00 
HORTOLANDIA - J o i o Leme»: Resultado de uma 
. » ^ M r 521,00 
T U P A - Manoel Dslgldo 250,00 
M Á 9 UBAL - Ollvlo Destro .. 50,00 
P A R à l S O DO NORTE - Maria J o s é Castro Consalter 50,00 
LAVRAS - Romeu Alvarenga 140.00 
LADÃRIO - Firmino Rodrigues de Carmo 70,00 
SAOITOMAZ DE AQUINO, S. 8. D O PARAÍSO E MON-
TO DE MINAS: Recebidos por Luiz Diogo Pereira 8.010,00 
BUEWTIZAL E JERlQUARA: Recebidos por A b r l o Carri-
ibrlnho 240,00 
ITlRAPUA, CAPETINGA E CASSIA: Recebido por A-
Carri jo Sobrinho 2.850,00 
S A O T O M A Z D E A Q U I N O , S . S . D O P A R A Í S O E M O N T E 
JANTO DE MINAS: Recebido por Luiz Diogo Pereira 
jertores, 6 pares de alpargatas, 4 maços de micarrf io , 1 
>, 2 galinhas, 303 ks. de fe l j lo novo, 22 ks. de farinha de 
>, 1.086 ks . de café em cõco, 1 6 1 ks. de a r r o z bene f i c i ado , 

ks. d e arroz em casca, 58 kl. de aal, 127 kr, de milho 
lhadef 202 ks. de f e l j l o velho, 30 k l . de m a c a r r l o corta-
38 ka. de açúcar cristal, 48 ks. 1/2 de arroz. 
FRANCA - Pedro Salerno: 36 k». de felj lr . . 

8 . A. Cur tume Carioca: 1 asco de arroz beneficiado. 
Ramon Capai : 14 roscas. s- _ . - -

• , „ „ o , . , „ . o v . . . . , „ , nada ao tema: CIÊNCIA KSPIRITA», 
JBJUWUflKft K BUK111ZAL. ttecemdos por ADrao o s r r l - ] d t [ u , 0 , b e r t u r , ao Programa Prepa-
ib r l aho : 3 sacos de milho em palha, 29 ka. d e aal, 7 ks. 
ité bâÉeüciado, 182 ks. de batataa, 511 ka. de café em 

1.64» k». de arroz e m casca, 182 ks. de fei jSo velho, 219 
le t e i j lo novo, 57 ka. de ar roz beneficiado. 3 leitões. 
P A T S d C I N I Ô P A U L I S T A - A r t u r Alves F a l e i r o a : 1 v o -
de fel jS. . 
JOSÉ DA BELA VISTA: - SITIO PITANGUEIRAS: 

i Fiola Filho: 1 saco de arroz em csaca. 
SAO P A U L O : Adolfo Mendonça Ribeiro: 3 latas de óleo, 

:oa dê açúcar, uma caixa de sábio . 
ITlRAPUA - CAPETINGA E CÁSSIA - Recibldo por 

o Carrl jo Sobr inho: 2.123 k l . de café em côco, 169 ks . 
s f é beneficiado, 309 ks. de f e l j l o novo, 100 ka. d e café 
ha 15 ka. de f e l j l o Velho 471 ka. de ar roz em casca. 
PATROCÍNIO PAULISTA: Ilidlo Garcia Lopea : 28 ks. d e 
beneficiado. 
Po r Intermédio de Luiz Diogo Pere i ra : Prefe i to da Gua-
1 saco de açúcar cr is ta l : 

D Dome da Caaa de S a ú d e «Allan K a r d e c » d e i x o a q u i 
Ignado meu p r o l ú n d o a g r a d e c i m e n t o p e l a b o n d a d e e c o o -
ç a o de todos, r o g a n d o a J e s n a p a r a d a r - l h e s a d e v i d a 
mponaa . 

FRANCA, 17 DE AGOSTO DE 1861. 
I I J O S É R U S S O - P r o v e d o r - G e r e n t e 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I - R E U N I Ã O DO CONSÊLHO 

D A U S E - Dpr-ae-à dia 10 d* Se-
tembro . etn S. Paulo. • 3a. Reunião 
t r i m e s t r a l d o Cons t lho e Dire tor ia 
da U d 1 2 o daa *S » c i i d a d e i 
Espir i tas do Es tado de 8. Paulo, sob 
• aigla USE, q u a n d o serSo t ratado« 
d ivereo» assuntos de in t e r êa i e daa 
Ea t ldadas . Noas» Bcgifio, compreen-
dida c o m o « Vigésima do Se tor de 
Unif icação d ) Estado com o C o n s t l h o 
Regional Espirita de Franca , eatarâ 
p r e s e n t e pelos seus r e p r e s e n t a n t e s 
c redenciados . 

CLUBE D O S J O R N A L I S T A S • 
A f im d e p r e p a r a r - s e conveniente-
m e n t e para oa d e b a t e s e organizar 
os pr incipais objet ivo« de interdnse 
jun to a o IU CONGRESSO DE J O R -
N A L I S T A S ESPIRITAS, a U r l u g a r 
e m n o v e m b r o p róx imo , na Capi ta l 
d e Belo Horizonte , o Clube dos f o r . 
na l is taa Espírita» de 8 . Paulo, rea 
lizou u m a prévia em S . Paulo . O 
p r e p a r a t ó r i o do r e f e r i d o C o n g r e n o 
t e v e inicio e m 15 da julho ú l t i m o e 
prolongar-ae-á a t é dia 25 de ou tub ro 
p rdx tmo . Assim todos os domingos 
t e r e m o s mesas r e d o n d a s para de-
ba t a s e suges tões a serein apreaen 
tadaa ao Terce i ro Congres io . 

S — P R O G R A M A P R E P A R A T Ó -
R I O — A Comissão Es tadua l do 
Clube d u s Jo roa l l a t as de S. Pau lo 
e m f s v o r d o III CONGRESSO DE 
J O R N A L I S T A S ESPIRITAS, a r a a -
lizar-.«e de 1 a 5 d e novembro , e m 
Belo H o r i i o n t e - MG., está real izan-
do, e m S. Paulo , programa p repa ra -
tór io d e suma impor tância pa ra 
sa ce r t ame . Assim, realizam-ee em 
8. P a u l o , nês tes dias, conferências e 
s impós ios a fim d e ac lararem assun-
t o s de sent ido concre to que a expe -
riência aconselha sempre . Dia 15 
de Ju lho , n a 8 e d e da Soe. Espi r i ta 
5 de Julho, teve lugar a conferência 
do P r o l Hercu lano P i r e s - subordl 

r a tó r io do Congresso . E con t inua ram 
ass im o u t r a s colaborações como: Dia 
28/T. Dr. Arv Lex . ' na Federaçfto Ia» 
pir i ta de S Pau lo ; dia 10/8, na Ll-
ga Espiri ta • pe la Pcofs . Luzia P . 
C a m a r g o Branco; dia 26-8» no C s n * 
t ro E. «Nova Era» -pelo Prof . E m i . 
lio Manao Vieira. E a inda t e r e m o s 
dia 7-9 - oolaboraçóea pelo Prof . 
Deo l indo Amor im, do Bio de Jane i -
ro , q u e f a l a rá sôbre «Filosofia Kspf-
slta» - no Bai r ro da Lapa , s e n d o e s -

essa sessSo pres id ida pe!a Dra. A-
mélia A n h i l a Fenraz, dia 21-9 n« 
Fede ração Espir i ta , f a l a rá o P o f . 
Fre i tas Nobre ; d ia 25- oul . e n c e r r a , 
rá o prograaos o Prof . Hercu lano 
P i r ea . 

4 — C A S A DA MENINA - No 
dia 25 d e junho dés te ano, e m Ran-
char la , nóste Es tado , t e v e lugar s 
inauguração do L a r «FRANCISCO 
F B A N C O » — Casa da Menina, des . ' 
t lnada às cr ianças ó r f ã s . 8 ma i s u m 
rab«alho d igno de encómios , de n o s -
sos companhe i ros de R s n c h s r l a , 
que ass im l e v a m a e f e i t o p r o g r a m s 
h u m a n i t á r i o de re levânc ia . A r e f e -
rida aociedade e i t á o rgan izando sue 
biblioteca e pede a todos a o fe r t a 
de u m l ivro pa ra e n r i q u e c e r oa r e -
cursos de boa l e i t u r a às cr ianças . 

5 - SEMANA UBBANA - E m 
oomsmoraçBo a o sen 25.o an iversá -
rio de fuDdsçSo, a«UnlBo Espirl t lc» 
Bras i le i ra de B d u c a c l o e Aasis tên-
cis. o i d i r e t o r e s de s sa en t idade , cu -
jo p rog rama e at iv idade» sfto por 
demais conhecidos, dado os r e su l t a -
dos an imadore s ds o -esma , f e s rea -
lizar de 1« a 25 de s g ê a t o s u s P r L 
m e ira S e m a n a de conferCce las a vi-
s i t a s d e c a n f r a t e r n i z a i f t o a d ive r sa s 
en t idades do E s t a l o d o Rio d s J*. 
neiro. F o r a m r e a l i z a d a s conferênc ia» 
n a s sega in te s soc i edades espi r i tas ; -

LIVRARIA E S P I R I T A 

C N M A N U E L 
R e p r e s e n t a n t e de «A 
N o v a Era» e m S . Paulo 
M V R O S - J O R N A I S B R E V I S -
T A S E S P Í R I T A S D O P A Í S E 

E X T E R I O R 
— DIREÇÃO DE 

VICENTE 8 . N E T T O 

R. Quintino Bacaiúvi, 161 - 4 0 

Andar - Saias 2 (3 • 

-Ci PbsUI 4921- S. Pauio 

Transcrevemos abaixo noti-
cia de «La Revue Spirite ».Pa-
ris, 5/6/1961. p 111, por sua 
vez retirada respect ivamente 
dos órgSos: «L' Alba splritua 
le, «Itália, fev. 1961 e «New 
Outiok». Los Angeles. USA, 
nov. 1060, e que aparentetnen-

Ite, apresenta ciso de tn i t e r l s -
lizaçfio ssm médium de efei to 
íisloo, pois cremoa que o mate-

A R E F A S - D E S A F I O 
Lo «pcr i - s que a mor te te 
m b i r a c e doa p rob lema , fí-
I. ps ra que possas a judar 
ea t ed |mte . 
idlo qóe fala sôbre enferml-

seto tê-la conhecido, é 
• lavrador que comenta 
•olo etn que nunca laborou, 
nfeltor é todo aquele que 
a, em qualquer tempo ou 
>çfto, como pode e com 
ie tem 
lo tdieís para depota da 
te e que devea fazer em 
f | | I a l im- túmulo . Candi 
m 4 b í n ç l o de espalhar 

'flclM, colocando o coração 
mSoí e l u b l t m a n d o o rac lo-

dia ra la hoje para que 
ertas a a horas em m o e d a , 
•parançr. e felicidade. 
I o j í a f i r a s o 'mala U r d e a 
agora», no e i e r c l d o do de-

í tre a doaçto qua poder ia 
r depois e o bem que po-

n í r t e momento, há 
> infinito que, talvez, 

n l o p reencha , . 
Não confies em q u e a desen-

carnação te oferecerá asas pa-
ra o , graodea vôo» da carida-
de n o céu do eapirlto. 

Q u e m não te acoatumou a 
caminhar no auxilio, jamala 
plainará no beneficio. 

N l o reque i ra , para o fu tu ro 
o , compromissos d o presente. 

A m t c h l , no vai ta refas , < r l o 
somadas aoa devere i adiados e, 
desacostumado a llbcrtsçSo d a , 
responsabilidades, sucumbirás 
ao p ê i o d a , dividas. 

N l o rogue , a o , Eapirlto, De-
sencarnado , a contr ibuiçlo que 
n e g a , a outrem. 

Ò verdadei ro r t e e b a r è ain-
da o multo dar . 

Quando o h e m e m negligen-
cia o campo, l a t e ae veste a er-
va d l n l n t a 

Quando a alma ae deKufda, 

proliferam oa gérmen , da ocio-
sidade facultando o sementei-
ra da preguiça. 

M ã o , paralizadaa a i o c indi 
da t a , á inutilidade. 

Corpo amolecido pelo repou-
, o é paato de eiplrito viciado. 

Desperta e vive, sacudindo 
poeira da inutilidade e partici-
pa da lebre de trabaiho nobre 
que agita o mundo e surge co 
mo t a r e f a » deaaflo. 

N o conc í r to universal, n l o 
há lugar para o indolente nem 
para o néscio. 

rial ectoflásriiico foi ret i rado 
das pessoas presen te , ; e l - l a : 

<A Idéia de tornai visível a , 
almas dos m e r t o s Interessou 
mul to c rtos aábioa. Edson, 
chegou a fazer exper iências 
com aparelhos p i r a tornar vi-
sível as almas dos d s s e n e r n a -
nados, a o dr . Fl lnch Strong, 
com um aparê lho e,peclal no 
Inatl tutJ de Krc tons (n lo fodi-
ca o pais), deixou estuo fa to 
du ran t e a últ ima guerra, un. 
público numero ,o , conseguindo 
tornar vlilvel a forma «térlca 
de um soldado mor to no f ron 
te europeu. O acidado foi viato 
e reconhecido por ,«us pais. 
presentes na sal i . O dr. Flinch 
conseguiu obter esta Imagem 
Incrível por maio de b o m b a r -
deamento de e l e t ron , a alta 
f requência , com 1 milhão de 
vol t , , o que to rnou luminoso 
o duplo e tér lco do toldado 
mor to» . 

C remo , , an te (sue fa to e res 

C . e . . C a m i n h e i r o s da Verdade» -
d e Engecrto d e Den t ro ; Oine t e a t r o 
Eaperan tp . e m PetrApotW; C e a t r o E. 
. F É . E S P E R A N Ç A » - d . C!d>da 
de T r í a Hloa; í . E. «FE - f g l ' * -
KANÇA k C A U l U A D t . - de N e v a 
iKuaaaú; Abrigo T e r e s a da Jesus -
d o Rio d e J « n e » o ; C. f «LUZ E 
AMOR», - Bangú-Rio; S e a r a f r a t e r -
oa - Botofego - Rio; Profran- .e KttCííi 
eaptr l t t tal stas. da Itíidio Ccpacabana . 
com t é r m i n o no Liga Bap íe iu dui: i l i t 
da G u a n a b a r a . Diveraoa o radores oi-
p f r i t aa pa r t i c ipa ram d , a a . M o v l m e o -
to , d a a U e a o d o - a e : Dr. Deoitaiio A-
mor tm, Alva ro B. Mocha, Dr, X a x i e i 
da A r a ú j o ; Dr . 1 C a r l o s M o r . t r a 
G a i m a r 4 r s ; D r . L a u r o S. i]«»; ' P r o f . 
C a m p o s Vergai; Or. A m a d e u S a a -
toar Diamant ln-) C. F . r c a a d e s ; O r . 
H e o r i q u e de A n J r a ò e e outros . 

S - A L I A N Ç A M C N I C I F A L ES-
P Í R I T A — Caaa e n t i d a d e , s ed iada 
e m Belo Horizonte , J an to , U n U n 
Kfp i r i t a M i u . i i « . c i i i t i uu i em aast 
a r o g r a m a de D l e u i g a c t u Ev i tugé jca 
e In t e r câmbio e Cou tg raça i r a i i t * daa 
B n t i d a d e . E .p f r i t aa da Capttnl Mi-
ne i ra . D u r a n t e o m 3 . d e . a o t t : aa 
confe rênc i a s p r o g r a m a d a , t i v e r a m 
com local o - C e n t r o Esp i r i t a « A M O R 
E C A R I D A D K . . ; a e « i a * i i R u . O o a -
ç . l v e a Diae - 23 • Dalr ro St». Te res» e 
aa pa lea t raa e a t i v e r s o i a cargo do 
c o m p a n h e i r o A n t o n i o Ale ixo Mar t in» . 
Ainda f a l a r a m sob a<tauntn. doOtrl-
nár ioa oa I rof toa lUie io Olrôdo, í » - -
baa F r a a e o d e F a a l a e J o i o Cor rêa 
Ve iga . 

1 - VIII C O N C E N T R A Ç Ã O -
A Mocidade Eapi r l ta da S. Joaé do 
Bio P i « u , m a l . u n a va r . . t â v e 
a m p a r a n d o t r aba iho de vo l to pa ra 
oa dea t lnoadoa Mocoa Eaplritaa. D a a . 
t a vea, na iaa cidade, e a t r a «a dlaa 
22 e ilS d e j u lho úl t imo, realizou k . 
ali. aob o r i en tação da M E R P , a C l -
t a r a C o n c e n t r a ç ã o de M o d d a d e a 
Bapirttaa « o Vale do Rio « r a n c e . 
P a r t i c i p a r a m ddaae f e s t i v a l da con-
f i a t e m l a a c S o e d o a t r l n a a» aegnin-
tea cldad«»: Barsetoa C a t a n d u v a . Gitedl. 
Bebedouro , J a b o t i c a b a l e S. loaé 
d o Rio P re to . 

- DIVALDO EM UBERABA — 
C o n f o r m e no t ic iaa q u » r ecebaeaos . 
e s t a : á ao p róx imo dia 7 da e e t a m -
b r o . n Uberaba , o eonaagrado p r e -
g a d o r aapl r l ta - D i v a l d o Paeel! a 
Franco . 

O re fe r ido o r ado r f a l a r á no C e n -
t ro Espi r i ta U b a r a b a n a a , a b o r d a n d o 
U m a e v a a g í l i c o p r e v í a m e a t e e s t u -
dado p a r a n u o p o r t u n i d a d e . A ca-
t ada d a Baianiatao de Ouro na C a -
pi ta l d» 7.ebú - s e r á a p a n a r da p a a -
aagena, u m a vaa ' I r r u m a r a pa r» a 
Cidade de B. J . d o Rio P r U o . o n d e . 
a 11 dêaae m£a, e a c a r r a r á a tíeroa-
oa Espi r i ta p r o g r a m a d a peia V'il,*> 
Municipal Eap ' r l t a a C o n l u i a R e -
gional Espir i ta deaaa c idade . 

Carrega a , tua , dificuldades . . . . „ „ _ . . B , . , pei tando o Kardec l imo, qua 
e prossegue no exercício «adio . . „ i r i t . . „ „ | „ . ,4„ i 
dos deveres a encontrarás o 
Celeste desafio da existência 
em todo lugar, eaaœulaûdo- te 
á vitória final s êb re li mesmo, 
a inda agora. 

Marão Prisão 
(PigiDa recebida pelo mé-

dium Divaldo P. Franco, em 
24-4- 961 Salvador , Bahia.) 

dout r ina espírita evolua rápida 
men te nêste século de energia 
as t ronáut ica , « que teorias 
pf r t ta t modernas a respeito do 
eapirlto h u m a n o devem aer 
bem recebidsa e analisadas, 
an tes de qilalqar r crltllca des-

1t ra idora . 
C. Pimentel 

, - P A L B 8 T U / S D O N t W T O N 
. Naaan c o m p a n h e i r o e co l abo rado r . 

P r c f . Newtun B o e r h a t . c o r t i n o * e m 
auas p . r r g r t n a ç 5 r a , q u a n d o ae o p a r -
t u n a m auaa pa les t ras . l u e i d a U v a s 
e p a r a Cate raé» e o en t r ao t« e la 
rea l l sarâ o a e g u i n t e ro te i r« de c o a -
fe renc ia . r dia SB d e a iAa ta , e i l e v e 
a a Mocidade Eapiri t» .Aaaara l O r -
a» la i» - de K n g e n h o de Dent ro ; bo 
Ja, dia 31, no G r u p o E„p. Aiadré 
Lala - R io ; d i a S p r ó x i m o «.-u S ã « 
Joaé d » Ria P re to , p a r t l r t p a n d o da 
Tercei ra Samar .s E i p i r i t a . que a t l 
t e r á inicio a S d e l e m b r o : d ia kl 
de S e t e m b r o , S e m a n a Maurícia, no 
audi tór io do Min i s t é r io d e Kducac>" 

Rio de Jane i ro ; e dia 27. O. Rap 
Car idade , s i to i Rua doa Icaá l tdoa . 
na Capi ta l d e G u a n a b a r a . 

; « — B I B L I O T E C A . B I T T E N -
C O U R T S A M P A I O . - C i sa D e p a r -
t a m e n t o L-uHutal , p e r t e n c e n t e i A» 
l lanca Munic ipa l Br r» ri ta d . D iv lnó -
polla. Iniciou auaa a t iv idades de 
b e m servi r e e s t á ago ra e m aaa 
c a m p a n h a da a d q u i r i r vo lumea p a r a 
q u e auaa e s t a a t e a t e n h a m r e c u r s o s 
poss íve i s aoa l edo res A s i l m p e d e . 
noa seu D & e t r r , g r . Robe r to l i o . 
t l eg- \ p a r a q a a oa I r m í o s . s e e r p r a 
Intareaaadoa e m divulgar o Ks-
pirlUamo, env i a para e s s a Bibl io teca 
u s a obra q u e s i rva p a r a qu» êlea 
p o n h a m e m prá t ica a n i s aantns o b -
je t ivos . 

Depois d a 1er «ate J o r n a l 
r e a n d ê r a c a - o a uaa seu smign. 

Ê maia u m m e l o da propa-
gar a Dou t r i na . 
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F A I X A S 
Comunicação espiritual n l o é privilégio da organi-

zaçlo mediúnica. 
O pensamento í idioma universal a, "compreenden-

do a« que o cérebro ativo ê um centro de ondas e m mo-
vimento constante, estamos sempre em correspondência 
com o objeto qua noa prende a a tençlo . 

Todo espirito, na condição evolutiva, em que noa 
encon tamoa , k governado essencialmente, por três fato-
res específicos, oD, mais psòprlsmente, a expêrlencla, o 
estimulo a a inspiração. 

A experiência é o conjunto d< nossos próprios pen-
samentos. 

O estimulo t a clrcuoaiáncla que nos impele a pen-
sar. 

A inspiração é • equipe doa pensamentos alheios 
que aceitamos ou procuramos. 

Tanto quanto te v i a compelido, dlàr lamente a en-
trar na faixa das necessidades do corpo físico, pensando, 
por exemplo, na alimentação e na higiene, és convidado 
Incessantemente a entrar na ( a b a das requlslçóes espiri-
tuais que ta cercam. 

Um livro, uma página, uma sentença, uma palestra, 
uma vlalta, uma noticia uma distração ou, qualquer pe-
quenino acontecimento que ta parece sem importância 
podem representar silenclosss tomadas da ligação para 
determinado tipo de laterêsse ou da assunto. 

Geralmente, tóda criatura qua ainda cão traçou ca-
minho de sublimação moral a sl maame, assemelha-se 
ao viajante, entregue no maf ao aabor dsa ondaa. 

Receberia, portanto, rariadoa spêios, nascidos do 
campo mental de tddss as inteligências encarnadas s de-
sencarnadas que se af inam contigo, tentando influenciar-
te, a t ravés daa ondas toúroesas em que ae revela a ga-
ma loflnlta dos pensamentos da Humanidade, mas se 
buscas o Cristo, não ignoras em que altura lhe brilha 
a faixa. 

Com a bússols do Evangelho, sabemos perfeitamen-
mente onde ae localizam o bem e o mal, raido po r que 
dispondo todoa nóa do l e a e da vontade, o problema 
de sintonia corra por nossa conta. 

EMMANUEL 

Correio de "A Noya Ei 
L. B. (VARQ1NIU - M.G) 

Saa p e r g u n t a é e x a t a m e n t e a 
que nos lez t a m b é m c e r t o 
consulente , res idente em Ser -
ra N e g r a . D e mane i r a , q u e 
respondemos aos dois por e s . 
ta opor tun idade . P e r g u n t a - n o s 
ê .eea amigos qual a c a u s a de 
h a v e r a tua lmen te mui to maia 
esp í r i tos e n c a r n a d o s do q u e 
n a an t igü idade e po r que mo-
tivo esses nfto e s g o t a m a r e -
s e r v a espiri tual. Como s e vê, 
há ironia na petgunta . Vamos 
responder como nos ens inam 
os pr incípios . Logo p a r a com-
preender a questf lo on avs l lá -
la DOSBOS amigos devem, pe-
lo menos, a c r ed i t a r n a r e e n -
c a r n a ç ã o . Asa i* , s a b e m o s a 
humanidade e n c a r n a d a p re -
sen temente é a p e n s s um t e r ç o 
dos esplr l toa desenes rnados . 

ln fe re . se dal q u e do lado 
de lá exis te 3/4 pa r t e s de es-
pirl toa(que a g u a r d a m , numa fi-
la e n o r m e , sua opor tun idade 
de Ing res sa r no p iano t e r r á -
queo. Quem lê Kardec e, a g o -

ra, ma i s r e c e n t e m e n t e , A n d r é 
Luiz, sabe c o m p r e e n d e r mul-
to bem e s s a «ituaç&o. E se 
in te rp re t a rmos bem o prob lema 
enoaroa tór lo d e v e m o s ava l ia r 

nesta hora somo ," 
pa r s ap rove i t a r ai | | 
nos s4o faoultaJaii, 
S e r v i ç o d o Bem. TOI« 
Cor re io d a «A Ni j 

mui to a bênçfio de e s t a r m o s Cx. Posta l 269 - Fi 

C O * v Y í É F R á f 
Jesus é límbolo de amor 

simples, bom e complacente' 
Suas bênçãos vêm ã dor 

da humanidade descrente... 
Um sol brilha paro nós 

nêste século in/raterno... 
Mas uma mensagem após 

nos dará lição do eterno... 
Unámc-nos, Mocidade! 

para as glórias do Senhor..I 
Lema da fratenidade •» 

é tolerância; é amor!... 
Trabalhemos sem cessar 

para vencer o êr ro hostil... 
O Evangelho há de brilhar 

nesta Pátr ia — que i o Brasil... 
ALBERTO M. SALERNO 

1 0 1 0 L I V R O S E S P Í R I T A S G RAT Ur 
Traba lho de g r a n d e obje t l -

vaçSo l evam a e le i to ->s Di-
re t o r a s da Soc iedade Eapirtta 
«Maria Nunes» - D e p a r t a m e n -
to Cultural do CENTRO ES-
PIRITA «AMOR E CARIDA-
DE» - s i tuado no Bai r ro Sta. 
T e r e z a , em Balo Horizonte • 
Capitai d» Minas Gerais . O 
p r o g r a m a q u e o r a «a rea l iza 
por e s s a en t idade já vem 

Oração e Vigilância 
S e o s b o m e n t t ivessem a 

cu idado d * o b s e r v a r n a vida 
m u i t a s daa p e q u e n a s co i sas , 
que à« vezea p a r e c e m sem 
nenhuma importância , na tu-
r a lmen te e r r a r i a m manos e 
viver iam, em oonssquêoola , 
mais e m paz. Isso n l o acon-
t e c e , r a z i o po r q u e v ivemoa 
s e m p r e sobressa l tados e t i n i . 
dos com os acon tec imen tos 
q o e sucedem aqui e acolá , 
p ra t i cados por pes soas I r res -
ponsáve i s , qua n l o m e d e m 
saer lHoios p a r a s a t i s f a z e r e m 
os s e n a mana Intentos. 

Uma d a s r ecomendações 
i m p o r t a n t e s pa ra a p a i a con-
sequen te fe l ic idade do nosso 
espír i to foi esta , que se lê 
e m um dos t ex tos do Evan-
ge lho : «Orai e vigiai, pa ra 
nfto oa l rdes e m tentação». 

Es ta iol * bsla , respei tável 
r e c o m e n d a ç ã o fe i t a por J e -
sus a o s opós to lo i Pedro, Tia» 
go e Jofto, o o monte das Oli-
ve i ras , r ecomendação q n s 
pode e s l e n d e r - s e a t é nós e 
ap l i cáve l em todo* os a tos 
d a nossa vida. 

B a b a d o r de q u e bem próxi-
m a e s t a v a a soa últ ima hora, 
p r ee l s ava ago ia , ma l a d o q u e 

I s a s i l I s V C d a N a u l s u s t a s r a c s i w i s i s i i i H r w m 

n a n a s , do auxi l io doa com-
p a n h e i r o s con t ra • l í r ç a do 
mal, que no m a n d o espir i tual 

m o v i m e n t a r a de p leno 
acOrdo com os s e u s Instru-
men tos na t e r r a , p a r a p o d e r 
o Mes t r e b e b e r o último oáll-
oe de lei q u e a maldade hu-
m a n a lhe hav i a p r e p a r a d o . 

Os apóstolos ou por oaoaa-
50 ou por d e s c u i d o s o d e v e r , 
n t o a t e n d e r e m a i s c o m e n d a -
ç8o e dormi ram, p a r a só a -
c o r d s r e m n o momento em 
que s jus t i ça de Ueta r . re 
p r e a e n t a d a por u m g r u p o d e 
esblr roa a rmados e de archo-
t e s em punho, ae ap rox imava , 

?:ul(ido por Judas . B o Mest re 
ol prêso e c i u e l f i c a d o e o 

pior é que foi desp rezado 
po r todos aquêles a quem 
mais amor distribuiu, a o pon te 
da e l e g M o s s e u s subst i tu tos 
na t e r r a . 

Ass im fo ram os h o m e n s d* 
todos os tempos, ass im foi e 
será s e m p r e o mundo , en-
quanto os ooraçSes, distan-
c i ados da v e r d a d e i r a justiça, 
se p r e o e o p s r s m com mala 
In te rêsse com s s g r a n d e z a s 

NCVA DIRETORIA 
Em sua próprii, t Rua Gene-

ral "Mes, 30, a Ligi Espirita D, 
Oste realizou a elcicão de sue 
nova diretoria, que ficou assim 
constituída: presidente, Aflnelo 
Vilaça; vice presidente: Nelson 
Barbosa; l o secretário: Cláudio 
Silveira; 2o secretário.' Abelardo 
Silva; lo tesoureiro: Antônio 

Ribeiro Soares; ao tesoureiro; 
Isaura Cru t ; oradora; El in Na-
l i a i . 

Corvsêlho Fiscal: Terezinha 
Neves Malta, Eulina da Silveira, 
Juliana Marquea Vilaça, Msria 
Alves de Souza, Antonio Antu -
nes Cintra. Bibliotecário'. José 
Cândido Malta. 

em pre ju ízo da 
g r a n d e z a d a i sua« a lmas , dei-
xando p a r a o segundo p lano 
os ens inamen tos do Evange-
lho, que (oram a caus s ú n i c a 
da v inda do Criato á t e r r a . 

Ainda hoje pode ser r e p e -
tida a todoa a r e c o m e n d a ç ã o 
do Cristo, de oraçf to e vigi-
lância, po rque a l ada ho je o 
mundo espir i tual infer ior , a 
exemplo do que suced ia e m 
eras remotas , cont inua se mo-
vimentando, com e m p e n h o e 
insistência,* con t ra todos a 
quêles que lutam de a lguma 
fo rma pelo bem e pela fel ic i -
dade do próximo, n a c e r t e z a 
de q u e ió por ésse meio po-
de a s i es tabelec ida a f r a t e r -
nidade en t re os homens . 

O povo Ignora e muitos 
a té abusam, m a s a v e r d a d e 
é q n e a maior p e r c e n t a g e m 
dos m a l e s qne revo luc ionam 
o m u a d o é consequen te 
daa In f l aencIsçSes do mundo 
espir i tual inter ior . Oa espíri tos 
a g e m onde encont ram aoeaao 
e o acesso Ibea é fácil , f a ca 
rta situaçSo de in t e r io r idade 
em qne v ivemos e d s f r a 
quezB h u m a s s . 

Se p e r In termédio da ora-
ç4o r e c o m e n d a d a pMo Cr is ta 
a t r a í m o s doa plano« espl r i 
tuais supe r io r e s fó rç s s p a r s 
no« ampa ra r em naa lutas da 
t«r ra , por melo d s vigilância 
n o s gua rdamos do mal. Por 
isso. acei temos c o m o boa a 
l lç to : «Oral e vigiai, p a r a 
n l o oa l rdes em t e n t s ç l o » 

sendo pôsto e m prá t ica por 
p u n h a d o de idea l i s tas em fa-
vor da d i fusáo do L iv ro Es-
pirita. 

S e u s o rgan izadores j á visi-
t a r a m d ivs raoa Estados d o 
Nordeste Bras i le i ro a l e v a -
ram g i a tu l t amen te um e x e m -
pla r a c a d a c r i a t n r a q u e re -
a lmente q u e i r a ler a sen t i r a 
Doutr ina Espirita. Devemoa 
aentlr a t a r e f a dés se pngilo 
de abnegados s e a r e i r o s com 
o sent ido de vibraç lo maior , 
pola a chamos que êlea estfio 
c e r t o s e c o m p e n e t r a d o s de 
que o Livro Esplr l ts , n a h o r a 
p reasn te , é a Mensagem Con-
soladora psra os d e a a r d a d o s 
do Mundo. 

T i r e m o s ocas ião de tomar 
contato dia 14 de julho, na 
aede d a Comunhfto Espírita 
Crista de Uberaha , com dois 
v a l o r o s o s e m p r e e n d e d o r e s 
dêsse Movimento. SSo é les 
Jofto Nunes e Osmundo de 
Melo que a r m a z e n a r a m ali 
c e r c a de 10.000 volumes de 
obras espi r i tas , 75% das mes -
msa in tegra-se i i obraa báalcaa 
d e K a r d e c e o res t an te de 
ed i ções d e Frsnclsco Cindido 
Xavie r , Waldo Viera e outros. 

Essa quan t idade de l ivros 
deverá s e r dis t r ibuída gnWIa-
M i t c d e Sul a Norte no Estado 
de Goláa. A dis t r ibuição se 
r á ( s i t a e m duas p a r c e l s s de 

Jornal "A Nova Era 
• Jaraal ia Família ftplrlla Brastlfl» 

Org&o de Propriedade ds 
Casa ds Saúde «Alias Kardec» 

talttt M a m a i Barda , « 1 - Cx. M i m 85 - F r a i e i , 1 1 

Preço d« Assinalara: C r 3 100, (X 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para SBS assinatura anual 

N i a e I -

lia L — 

5.000 obra« da cadi 
ê sees conl radea dilt 
l ivros em a m a caml 
ja lotação só p o d s i 
cada v iagem prectn 
m e t a d e dos l i v r e s 
pa ra eaaa emprei te 

Assis t imos - me 
noite , a sep&raçSo I 
x e m p l o r e s d e «( 
ESPIRITA. , d e Auf 
pxicografado por W 
ra e qoe e s t a r e m i 
v idamente antent lai 
togra fados p o r Cbif 
e o an to r ;ds obra , V 
r a 

0 « promotor«« ds 
ta c a m p a n h a de dl» 
do «LIVRO ESPIEU: 
TUITO» sBo nossos 
conf rades Imnavl Bi 
Neves , J o ã o Dias 
Osmundo de Meto, 
mes e outros herólt 
r e s dessa c a u a a qm 
m a n a p a r a Ideiais * 
EstAo «lea dlapoetoi 
t a r a q u e l q u e r ent» 
q u e i r a t a m b é m lev» 
êxito eaaa c ruzada ; 
Esplrl ts , q u a n d o se: 
x s r c o b e r t u r a finar,:i 
melo« a s a v a s • cos 
re i . B a s t a r á ««ereíi 
S o c i e d a d e Bsplrita 
NUNES» - Rua Es IH 
149 - Sta. Tereza 
HORIZONTE - M.G 

f l l i i t t E s t a d o . 
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l A R D E C , E Q U E M M A I S ? 
oasfí p r ec l a ro con f r ade e 
W S e m i g o Prol . Deolindo 
iritn, comentando e hpre-
lo v l ivro «Principio» e 
^ E s p i r i t i s m o » , do Dr. 

_>ífOB Corrêa Júnior , ilun-
jur i s ta , res idente no Est. 
Espirito San to (Vide «O 
r i m r - i.o/7/61), diz que 
barrou» e «suspendeu* a 
gera menta l que v inha fa-
rdo pe l a s in te ressantes pA-
as do livro, quando o a u 
dec la ra que <se impõe 

a segunda codilioaçfio do 
jiritisioo.» 
Uirmando, f r a n c a m e n t e , 
) en tender o q u e seja uma 
j S B cod i f i cação do Espi-
s a i o f c o m e n t a n o m o ilus-

Deolindo Amorim, com 
jetlvldade impar, a justifl-
:iva d» autor , t ecendo con-
erações lúc idas aôbre a 
)gre»sividade da Doutrina, 
m a evolução em todoe os 
i t idns e a sua recep t lv ida -

aos e n r i q u e c i m e n t o s da 
íncia , mas , diz, ca tegór ica -
inte: «dai a ae p r e t e n d e r 

nova Codil lcaçáo a d i fe rença ri tos a fim d e instruir e e s - . 3.0 • Allan K a r d e c formu-
ê muto grande.» c l a r ece r os homens , abr indo lou ques tões , npò i a s t u a s 

B, pergunta : | uma nova n ra paru a r e g e n e - ! dúvidas, es tabe leceu um pia 
«—" Quem ser ia capaz de | raçilo da Humanidade , assim 

e laborar uma segunda Codlfi-1 ac red i t amos , a p e s a r do au to r 
cação para subst i tnir a de \ ae r e f e r i r á p e n a s a «conheci-
Allan K a r d e c ? 

E, af i rma: 
«A Codif icação de Al lan 

K a r d e o cont inna atual, p o r -
q u e oa seua princípios báei-
coa nSo foram invalldadoe». * » « « 

Veio-nos à men te êste intrói-
to, ao le rmos o a r t igo «Con-
solidação» (III). do c on f r a de 
Edgard Armond. no «O Se -
meador», junho de 1961, quan-
do. en t re ou l i a s coisas , ju lga 
necess&rio « incorporar aos 
códigos da Doutrina conhec i -
mentos e r e v e l a ç õ e s novas 
de qualquer p rocedênc ia após, 
é óbvio, o ind ispensável sele-
cionamento.» 

Como vemos, dessa vez, a 
proposta nAo é p a r a uma se -
gunda cod i f i cação do Espiri-
tismo, mas. i nco rpo ra r à Dou-
t r ina novos ens inos dos Espi-

ALGUéM PRECISA DE SUA AJU0A 
O .LAR DA VELHICE DESAMPARADA-, d e 

F r a n c a , e s t á em s u a f a s e f i n a l d e a c a b a -
m e n t o . É uma o b r a q u e . d e p o i a d e c o n s t r u í -
d a , m u i t o v i r á b e n e f i o i a r a o s v e l h o s s e m 
a r r i m o e s e m f a m í l i a . V o c ê p o d e a j u d a r a 
t e r m i n á - l a s em m u i t o s a c r i f í c i o , a d q u i r i n -
d o um e x e m p l a r d o l i v r o «PEDRASNO CAMINHO, 
é s o r i t o p o r J o s é R u s s o com e s s a f i n a l i d a -
d e . Ou e n t ã o o o o p e r e o o l o o a n d o a l g u n s v o -
l u m e s d â s s e l i v r o e n t r e a s p e s s o a s d e 
s u a s r e l a ç õ e s . 

O l i v r o é d e l e i t u r a a m e n a , a g r a -
d á v e l a i n a t r u t i v a e m u i t o p o d e r á a j u d a r 
a r e s o l v e r s e u s p r o b l e m a s s o c i a i s e r e l i -

f i o s o s e a s u a a q u i s i ç ã o r e p r e s e n -
a r ã Uma d á v i d a q u a v o c ê f a r á a o s v e l h i -

n h o s . q u e n o f i m d a e z i s t â n o i a e n c o n t r a m -
s e d e s a m p a r a d o s . 

Preço de cada volume: Cr$ 100,00- Pedi-
dos à Caixa Postal 65 - Franca 

Paulo. Pela comissão 
VICUU RICHIIHO 

E. S. 

mcntoB e reve lações novas 
de qua lque r procedência» de-
pois do devido se lec iooamen-
to. 

Vale l embra r aqui, pa ra to-
dos nós, a or igem da Codifi-
cação Kardequ iana . pois, ao 
que pa rece , aodBmos mais 
ou menos e squec idos dêsse 
fato. E, nada meibor pa ra is-
so, do q u s t omarmos como 
base o <0 Livro do» Espíritos», 
obra fundamenta l da Doutr ina 
Espirita. 

l .o - Os ensinos dos Espí-
rito« foram recebidos a t r a v é s 
de mais de dez médiuns e por 
in termédio de c o m u n i c a ç õ e s ! 
de mais de mil Cent ros Espi-
r i tas sérios, disseminados pe-
io» msis d ive rsos pontos da 
T e r r e , s e n d o que, a autor i -
dade inconteste da Doutr ina 
Espiri ta se baseia, justamente, 
na UNIVERSALIDADE DOS 

' ENSINOS DOS ESPÍRITOS. 
Há a ressal tar ainda, que 
Allan K a r d e c teve como Quis 
Espiri tual o Espirito « V E R -
DADE», oParác le to , o Conso-
lador prometido por J e s u s . 

Pe rgun tamos nós: 
— Como tem sido recebidos 

ésses «conhecimentos e r eve-
lações novas d e qua lque r 
«procedência»? há a cerac te-
rizá-los a manifestação Uni-
versal? qual o Guia Esçiri tuel 
que pres id iu êes»8 ensinos? 

2.0 - Os ens inos dos Espíri-
tos n&o foram recebidos , acei-
tos e colecionados por Allan 
Kardec sem mala 6 que!*, isto 
é, eem exame* ou crit icas. 
Ao contrário, houve interfe-
rências a c a r ac t e r i za r seu es-
pirito analítico, n&o s ó em re-
lação às comunicações , c o m o 
também quanto à idone idade 
dos médiuns. 

E, lá vai outra pe rgun ta 
— Qual o cr i té r io adotado , 

e por quem, na a c s l t a ç t o e 
colec ionameato dos «conheci-
men tos e r eve lações n o v a s 
de qualquer p rocedênc ia» a 
s e r e m incorporadas i Doutri-
na Espirita? 

oo de t rabalho, submeteu <ao 
cr ivo da r azS '» tõdss a s 
ques tões , a fim de obter con-
c o r d â n c i a lógica n e c e s s á r i a 
c o m o fundamen to d a Doutr ina. 

B, con t inuamos a pergunta r . 
— «Oi conhec imen tos e re-

ve lações iiovas de qua lque r 
prooedSncie» forem funda 
ment idos sob q u e cond ições? 

3.o — Allan K a r d e c rejel-
U u mui tas e mui tas comuni-
cações , pois tudo foi muito 
bem medido, pe sado » anal i-
sado com aquela o r i en tação 
cr i t ica admi ráve l que nor-
teou seu t raba lho até o fim. 

l io do Departamento de Assistência Social da fundação Espir i ta «Esperança e Fé» - 1 

NSo podemijS n t s e squec i - r 
q u e o Eméri to P r o f e s s o r d e 
Lion eea o «bom senso e n c a r -
nado . , no d ize r de F l amt se -
r ion . 

K, insist imos. Indutfaudo 
s empre : 

— Quem vem rea l i zando 
êsse t r abs ibo á s e m e l h a n ç a 
de Kardec? Quem pessue an 

u a s qua l idades I n a t a - ? 
L e m b r e m o - n o s de que K a r -

d e c loi um verdade i ro miss io-
nár ia do Cris to J e sus , oom 
t a r e i a prevista a s e r e x e c u -
t ada . 

— Quem s e abalaoça a és . 
se mandato? 

— Quem com s u a a u t ê n t i o a 
au to r idade pa ra s e l ec iona r 
«conhec imen tos e r e v e l a ç õ e s 
novas de q u a l q n e r p r o c e d ê n -
cia»? 

Repet imos com Deol indo 
Amortm, «» d i f e r ença é mui to 
g r a n d e , e n t r e K a r d e o e os 
outros, n ã o c a b e n d o por isso 
mesmo «enxertos» d e «conhe-
cimentos e r eve lações n o v a s 
de qua lque r p rocedênc ia» , 
consegu idos l i , sabe L>eus co-
mo, porque , Dio consta , a té o 
motnenlo, v iva outro au tên t i -
c o Codif icador en t r e nós, e 
que o Espir i to «Verdadè» es-
teja t r aba lhando oon-o Guia 
Espir i tual d s ou t ro Missioná-
rio do ISnrn, na Ter ra , p a r a 
oova Codi f icação . 

Kltch T»vei 
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Emissários da L u ; 
e da 

Obra I M r o q r n l a d a por 
I Z U T I Y O 1! \ IIIIO SA 
Esta obra já teve duas edi-

ções com o titulo de 
bmuçjo aos r i m 

Cada volume: C r i 130,00 
274 pág lo»» d e l a s t r u U v s s e o -
moolcspdEa . P e c a m p e l o r e e m -

bolso poo ta l 

Cx. Postal 65 — FRANCA 
E. S. P A O t O 

J U S T I Ç A 
Deus é Justiça Perfei ta: 
NSo premeia. 
Nío absolve. 
Não reprova. 
Nüo condena. 
Cria Vida a sustenta o Uulverao. 
O espirito, désde que ae reconhece consciente, 

construtor do próprio destino. 
Obedecendo á Lei: evolue e subllma-ie. 
Ccntrariando a', estaciona e sofr». 
Apenas a errônea lnterpretsç&o dos fatos pode con-

duzir-nos a crer que somos castigados pela Providência 
Excelsa. 

é o 

As Diretoras dessa entidade, 
re as quais destecam-ie aa 

iras ds. Edúila Nunes de 
•lo, Marini Nalini de Oliveira, 

is Rosa Nalini, além de ou-
v^jbrosas colaboradoras de 
9 pe io , apresentaram Re-

rtóridT'- daa Atividades désse 

Dos Nossos Assinantes 
Temos necessidade do 

pagamento de suas assina-
turas para podermos conti-

e n s as nossas edi-
sem interrupção, 
lem-noa, remetendo a 

Inda de suas assina-
para o seguinte ende-

Vicente Rlchinho-
Calxa Postal n° 65, -Fran-
c e fcst S lo Paulo. 

Se o prezado aaainante 
em dúvida quanto 

ital de aeu débito pa-
ira o Jornal, escreva-
qne lhe daremos ime-

informaçio a reapei-

Roupeiro, durante o 2o Semes-
tre de 1960 ao lo Semestre de 
1961, d<1o qual pudemos cons-
tatar o trabalho realmente r e -
levante qus aa senhoras espi-
ri tas têm prestado á classe 
menos favorecida. Foram distri-
buídas, entre roupas feitas e 
enxovais para oa recém-nasci-
dos, nfsse período, cêrea de 
1.860 peças confecionada«, além 
de muitos cortes dc vestidos e 
roupas psra meninos. 

As roupas foram confeciona-
dss pelas obnegadsa senhoras 
que se Inscreveram expontanea-
raente néfse movimento, d u -
rsn te o ano compreendido de 
junho de 1960 a junho de 1661. 
Teve assim a seguinte distri-
buição: Roupas para cr ianças 
recém natas; para crianças em 
idade infantil e para adultos 
de amboa os sexos. 

O ROUPE/ROda FEEF rece-
beu inúmeros donativos em 
roupas feitas e tecidos, além 
de numerários que foram em-
pregados psra as providência, 
a que ésse Departamento de 

Assistência Social ae propô8 

como seu programa mais d i -
reto. O balanço acima está 
contabilizado em livro compe-
tente pelas responsáveis dsasa 
agremiação. 

Acabamos de receber em 
nossa Livraria o importante 
livro de autoria de Isidoro 
Duarte Santos, intitulado: «O 
ESPIRITISMO NO BRASIL» 
(ECOS DE UMA VIAGEM) 

Em brochura Cr ) 300,00 
Pedidos pelo reembolso postal 
Ci . Pasta i . 63 - F r i i c a - S . P . 

KA XOVA CRA» 
Mantenha-se bem informa-

do sòb re o movimento espiri-
ta do Brasil, tomando u m a 
as s ina tu ra d ê s t e Jorna l , po r 
apenas C r i 100,00 anuais . 

O viajante atravessa a solidão gelada do Ártico. 
Ma«, desatento e invigil inte, deesrvora-se, vagueando 

seoa rumo, nas geleiras Inrcpitae. 
Movimenta-se. agitado. 
De-esp sra- le . 
Bleafema. 
In su rge - se contra Deus. 
Revoltado, gesticula e gr l t i eun descontrole. 
Nisso, de*encadei*--e enorme avsieache e, em se-

gundo, o viajor solitário morre sufocado no sepulcro de 
gêlo. 

Aparentemente, o D vi io Poder ter-lbe á punido a 
Inrubml.aSo, 

Entretanto, éle mesmo é o re rponiáv t l pelo funes-
to acontecimento. , 

Gritando, inconvenientemente, desar t i eu l 'u ' a s g. le i-
ras flue lhe convtruiram a sepultura. 

Também, d vlsts dissr>, é fácil rec.inhet.-er qu* nem 
todo o i c i d . n t e aurge de cau-iaa pas >ada«. 

A Imprudência e a rebeldia, o re laxamento e a te-
meridade geram dessstres a qualquer hora. 

Leia e Assine 
A Nova Era 

Observe o que você fez n» c r t e z a de que a res-
ponsabilidade dos próprios atos é úr iesroente sus, sge r s 
e e ternamente . 

Deua é Pai da Justiça Soberana e Justiça Soberana 
é lei para cada am. 

VALERIUM 
(Pelo médium Waldo Vieira - CiœunhSo Espirita 

* Cristã. U b e n b a . MG - 24-10 60) 
* 
{ O f e r t a das sesiõ-e de vibração em f . v o r dos lios-

plUJzsdoi ds Casa de SaüJe -Allan Kardec« - de Fran 
£ ca. Irmãos, procurem sintonizar conosco em fsvor de 
^ todos oa sofredores mentais! tódas as segundai e «exta -
« feiras d . a 18 e 30 ás 19 e 30 (6 e 30 ás ? e 1/2 da 
* tarde) 
• • • • A * * * » * » * * * * * * * * * * * * * * » » » « * * * * * * * 
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—: FRANCA (E»t. de 35o Paulo) 31 de Agósto de 1961 

D E S E N C A R N 
Desencarnou dia 13 dfiste mês, em 

B a t « t a i s , n ê s t e E s t a d o , n o s s a c o n f r e i -
r a D. M a r i a d a S i l v a G u l i n a i ã e s , ea-
p ô s a d o S r . Ac r í s i o d e P e u l a G u i -
m a r ã e s , u m do* f u n d a d o r e s d o m o -
v i m e n t o e s p i r i t a e m B a t a t a i s e a t u a l 

e c h a m a d a n a i n t i m i d a d e d e s e u s 
f a m i l i a r e s e a m i g o s , d e i x a f i l h o s e 
n e t o s e nua p a r t i d a f o i p o r d«mn!a 
s e n t i d a p o r todo*« q u a n t o p r i v a v a m 
d e s u a c o n v i v ê n c i a e a m i z a d e , tecdr>, 

s e p u l t a m e n t o r e a l i z a d o n o 
p r e s i d e n t e d o C e n t r o E g p i r i t a « A m o r ! d i a i u a e d i a t » , à j 8 h O r » s , c o m p a e c i 
e C a r i d a d e » d e s s a m e s m a l o c a l i d a d e . | d o g r a n d e c ú m e r o d e pePso*». 

Da. M o c i n h a , c o m o e ra c o n h e c i d a ) Ao «»aplrito r e c é m - l i b e r t o d a D a . 

M a r i » d a S i lva G u i m a r ã e s envi» 
n o s s a s p r c c e s p a r a q u e logo * 
c l a r e c a e r a s u a n o v a morads 
seus f a m i l i a r e s r o g a m o s a j e r j : 
r a qut* l h e s d ê a d e v i d a coqr, 
ei o p e l a p a r t i d a de? »a nossa \ 
«o i n e s m o t e m p o q a e endereç* 
lh«fs n o s s a s o l i d a r i e d a d e críft 
a m i g a . ^ 

N O V O S ESCLARECIMENTO* 
Este é o 2.o Artigo de José 

Russo, transcrito de nosso cble-
ga «Comercia da Franca,» cm 
«uai edições de 20 e 22 dêste 
mês. 

Lemos atentamente os con-
ceitos do ilustre Frei Simon, 
vigá«io da paróquia N. S. dss, 
Graças, desta c i i a i e , ern res-
posta ao nosso artigo do dia 
29 de Julho, Inserto nestas 
colunas. Cot» todo o respeito 
que nos rasrecem as doutrinas 
»que à luz do Evangelho de-
mandam o conhecimento da 
Lei Divin9, * mesmo aquelas 
que fora do Cristianismo mar-
cham na senda da evolução 
espiritual, vol temos hoje a fim 
de apresentar , não s6 ao dig-
níssimo vigário, bem como ao 
povo católico desta e de outras 
paróquias, mais alguns esclare-
cimentos relativos ás obras 
assistenciais da nossa Franca, 
nas quais, mercê de Deus, 
tivemos a felicidade de cola-
borar com devotamento e real 
espirito de renúncia. 

Sendo apensa êsse o nosso 
objetivo, não pretendemos nos 
emaranhar no confronto de 
pontos doutrinários, transcre-
vendo ou citando autores , ca 
pítulos ou versículos, o que 
redundaria , por certo, em lon-
gos debates, Sem proveito con-
vincente para os que no» le-
rem. 

Assim pensando, pelo menos 
por enquanto, declaramos, dêa-
de j á , que não nos acalenta o 
propósito de julgar ou criticar 
as ações alheias no te r reno da 
interpretação Evangélics, reco-
nhecendo o direito de opiniões 
dos católicos, no caso nosso 
culto contendor, representante 
da Igreja Católica Romana, * 
de nossa parte, simples adépto 
d« Doutr ina Espirita. 

Jesus será nosso inspirad r 
e exemplo constante. Procura-
remos n&o nos afastar de seus 
ensinamento 9 , a fim de que 
sua doutrina Ilumine nossas 
consciências no sentido puro da 
f ra ternidade, emando e ser-
vindo nossos semelhantes. Eis 
nossa norma de conduta. 

. X - X - x . * 
Tôda a Djj i t r ina de Je sus se 

alicerça no amor a Deus e ac» 
próximo. Fazer ses outros o 
mesmo que qileremo? que cos 
façam, resume t i d a a lei e os 
profetas. / 

Segundo o espirito do man-
damento, amor o próximo 
como a nó* meamos, e fszer 
aos outros o que quereríamos 
qu* nos fizessem, é a expres-
são mais completada caridade, 
porque resume todos os deve-
res do hfimem para cora o 
próximo. Ê^se princípio con-
dena todo prejuízo moral ou 
material cansado a alguém. Pres-
creve o respeito aos di r f i tos 
de cada - um, estendendo-se 
mesmo ao: deveres contraídos 
par» com a iao-.}lia, a sociedade, 
a autoridade, tanta quanto pa* 
ra os individuo« em geral. 

O amor resume tôda a dou-
trloi» cristfi. 

Amar os irmãos em sofri 
mento é sentir n a a l m a 
o infortúnio alheio, as aflições 
de tocTcs aquêles que se ar-
rastem nas rudes provações 
da existência terrena. 

Na Terra os efeitos da lei 
de amor ainda não f loresceram 
no coração de seus habitentes. 
Quando ela imperar, soberana, 
em tóias as t»ções e palavras, 
dirigindo a vida dos povos, a 
Ter ra será purificada pr>r êsse 
fogo sagrado que JesuS viera 
acender e tem pressa psra que 
êle se alastre, tal como disse-
ra, e, então em nosso Planête 
Verão praticadas as virtudes su-
periores: Caridade, Humildade, 
Tolerância, Reaignaçfio, Pa-
ciência, Devotft mento, filhos 
diletos do Amor! Só o amor 
t ransformará a terra no sonha-
do Paraíso onde a doce paz 
de Jesus re inará numa aura 
perene de felicidade! 

Amar é procurar em 1 nosso 
redor o sentido intimo de tôdts 
as dores que arabrunnam nos-
sos irmãos para suavisá las; é 
considerar a tôdas a* criaturas 
como membros de nossa famí-
lia, sob o olhar do mesmo Pai; 
é dispensar a todos os sobre-
carregados de penúrias, s o f r i -
mentos e precárias condições 
de um viver sombrio, um 
pouco de carinho, uma palavra 
de esperança, um sorriso He 
conforto, a par de recursos 
materiais psra atender as ne 
cessidades do momento! 

Ensinando a sublimidade do 
amor, ninguém, como Jesus, 
o exemplificara de tão diversas 
formas, jamais se recusando 
-ervir aquêle que o buscava, 
fosse que-® fôsse, sem inda 
gar de sus crença e posição 
social 

Tanto socorria Malalenp, os 
lèprosos do caminho, os cegos 
postados nas esquinas, mer-
gulhados na eterna noite, o9 
possessos de E^pír tos meus 
oídenando-lhes a retirfcda dos 
pacientas, curando, amando e 
aconselhando a n§o pecar rnsis, 
tal como disser« à mulher a-
dúltera, atirando aos farizeus 
astutos, cínicos e mau?, a eter-
na sentença', qvem dentre vós 
ativer sem pecado, atire a pri-
meira p»dra.. 

Jesus praticava a c&ridsae 
indist intamente para com todos, 
pois que sem caridade não ha-
verA paz, alegria c tranquilida-
de para a sociedade humana! 

X X X 
Na parabola do Bom Sama-

ritano, o homem que «ocorrera 
o solitário viandante tombado 
e ferido na estrada que deman-
dava jarfeÒ, pelo qual pasmaram 
indiferentes um psdre e um le-
vita. merecera de Jesus especial 
referência a conduta do Sama-
ritano caridoso, reputado hereje, 
atendendo e pensando as feridas 
do estranho, ma» que b«m o ss-
bi% era seu semelhante. .. 

Outra parábola que se refere 
à assistência moral e material, 
é a do Senhor, no julgamento 
de cada um: vinde benditos de 

J O S É f t U S S O 

meu Pai,, tomai posse do reino 
que vos foi preparado dèsde o 
principio do mundo, porquanto 
tiv* fome e mi distes de 
tive sêde e me destes de beber; 
careci de teto e me hospedastes; 
estive nu e me vestistes; achei-
me doente e me visitastes; estü 
ve prêso e me fostes ver. 

E aos que nada fizeram aos 
pequeninos, eos sofredores e ne-
cessitados, o Senhor dirá: Tôdas 
as vêzes que faltastes com a w-
aisténeia a um dêsses pequenat, 
deixastes de tê-la para comigo 
mesmo. 

Não atacamos o nome do dis-
tinto vigário, tal como alega no 
inicio de seu bem fundamentado 
artigo, no qual expõe ponto3 ao 
sabor da doutrioa católica. O po-
vo julgará se 8 caridade dos Es-
piritas é falsa e contrária «os 
sentimentos cristãos. 

As porta? de tôdas as institui-
ções sob noSsa direção, jamais 
«e fecharão por falta de recursos. 
Realmente, Sr. Vigário, oB cató-
licos, são os maior as colaborado-
res da ' obras tão bem explora-
das pela técnica es pirita. 
P» nsamo? que o ilustre vigário 
deverá ter muito cuidado so fa-
lar em exploraçfio, seja em que 
sentido fôr!... O Hspiritisiro nSo 
pratica a filantropia pegã,- rnss 
sim, a legítima Caridsde Cristã, 
que n5o é privilégio de nenhu-
ma bandfira religiosa. 

Cristo, enviando os discípulos 
a pregarem a boa nova da sal-
vação, deu lhes poder de curar 
08 enfèrmos, expulsar os demó-
nios, ou seja, espíritos maus e 
cbsesrores. 

E os discípulos de hoje, os 
que s9 acreditam representantes 
de Jesus, na Terr», praticam o 
qut» Êie determinara?! Curam 
enfèrmos com a imposição das 
mão.1'? Expulsam o demônio que 
atormenta as criaturas, ds qual-
quer crença? Há nas Igrejas 
meios de assistência grat ita 
aos seus doeütes loucos? Acaso 
não estão autorizados e assisti 
dos pelo Cristo? E Se estio, por 
que não aliviam o sofrimento 
humano? 

E quando outros cristãos, di-
vorciados de Roma, se devotam, 
com renúncia e eacrifícios igno-
rados, a proporcionar aos irmãos 
de jornada, amparo fraterno, 
t ratamento material c espiritual, 
são taxados de herejet», explo-
radores, pagãos, inimigo? da 
Santa Madre Igreja!... 

Onde estão os eanttórios, 
hospitais, manicômio?, esilos, 
etc., mantidos pela Igrejs? Os 
que existem, mencionado« no 
artigo, obrfis meritória« e dignus 
de um povo bom e generoso, 
são mantidos pelo mesmo povo 
que financia as despesas dos 
pobres irmãos mal aquinhoados 
da sorte. 

Mal doa enffrinrs pobres, cm 
grande número, se não contas-
sem com as inctituições espiri-
t a s na fase aguda da adversida-
de! São as obras, dentro e fora 
de qualquer credo religioso, que 
representam o tetouro inaliená-

I vel referido pelo Cristo e pelas 
quais seremos julgados: a cada 
u m será dado segundo as suas 
obras. 

Os noventa por cento de cato" 
licos internados na Casa de Saú-

j He «Alian Kardec» não se en-
quadram na afirmativa dos emi-
nentes médicos psiquiatras, ao 
proclamarem que o Espiritismo 
é fábrica de loucos, pois jamais 
freqüentaram um Centro e nun-
ca tomaram parte numa Sessão. 
Vieram com o documentário da 
religião católica, quase, diríamos, 
a etiqueta da fábrica: rosários, 
crucifixos, medalhas, estampas 
de santos, livros de rezas, etc. 

Se nunca assistiram a uma ses-
são e ficaram louco», claro está 
que o Espiritismo não os enlo-
queccu, mas ao contrário, cura-
os, com tratamento especializa-
do, fruto de pesquizas J a 
ciência, e com os recursos espi-
rituais que a ciência nega e con i 
dena. O espiritismo cura os lou-
cos, tal como Jesus e os verda-
deiros discípulos curaram e cu 
ram também. Assim, pois, na 
hipótese remota de se fecharem 
as portas das instituições espiri-
tas por falta de colaboração de 
católicos, tal cocco cristianfssima-
mente aconselha o caridoso vi-
gário, poderia dar-se um fato ú-
nico na história de nossa cidade, 
que seria o encaminhamento de 
todos os doentes católicos à por-
ta das Igrejas, a fim de serem 
cuidados e amparados pelo bom 
pastor de almas, que as abando-
nam na desventura! 

Seria u.n espetáculo inédito, 
aterrador, dantêsco a entrega de 
muitas dezenas de insanos, ao 
vigftrio que hostiliza, infama e 
condena os hospitais que r e c o -
lhem as suas ovelhas! M&s não, 
possivelmente isso não se dará, 
porque os enfermos são nossos ir-
mãos em Cristo e precisam de 
amparo e proteção. As casas de 
C a r i d a d e E«plritas, não 
cerrarão suas portas jamais! A 
maioria delas, algumas centenas 
espalhadas por todos os Estados 
de nosío Brasil, são reconheci-
das de UTILIDADE PÚBLICA, 
colaboradoras com os govêrnos 
do País no vasto domínio da 
Assistência Social. 

Se fôssem prejudiciais à saúde 
pública, predisponentes à loucu-
ra, não teriam alvará de funcio-
namento, e em vez desubvencio-
ná-bs, cancelariam suas ativida-
des. Quanto ao qualificativo de 
covarde, desleal e explorador, 
lançamos u/n repto à face do 
mundo, para alguém apontar, um 
ato siquer, oriundo de nossas ati-
vidades de mais de 35 anoi, 
na» fileiras da miséria humana, 
em ceus múltiplos aspectos c 
condições de sofrimentos físicos 
e morais! 

Nossos esclarecimentos não 
vizam ofender ou menosprezar a 
.crença e o trabalho no campo 
da fé religiosa de quem quer 

?|ue seja Na intenção sincera e 
raterna de esclarecer possíveis 

equívocos do Sr. Vigário e dos 
católicos era geral, apresentamos, 
como estamos fazendo, um rela-
tório do que s? passa nos De-

partamentos Assistência!s, >3 
ee mantém, na dura contit_ 
cia da falta de recursos [j|l 
ceiios. 

Ao finalizar com mais a 
esclarecimentos, constata-se, 
sempre acontece, quando 
causa justa está Bendo crtà 
que o efeito das hostilidades 
tá sendo negativo. Eis o qs 
tà se passando, sr. Vigário 

Dia 10 de Julho findo, 21 
vens da União das Filhas 
Maria, da Igreja de São Sé 
tião, no Distrito da Estação, 2 
sitaram a Casa de Saúde, 
dos os seus departamentos 
se retirarem, contentes, { J j 
por verificarem um espítÉj 
jamais visto, doaram espe 
neamente dinheiro e gêneros 
mentidos. Casas Comer 
Bancos, Fábricas, após 
primeiro artigo, enviaram do 
vos em dinheiro e em es; 
Até agora, ofertas por parti 
católicos fazendeiros, e sitia 
continuam a chegar em 
nhões. 

Para o Lar da Velhice Dt 
parada, depois do artigo quf 
balou a opinião pública, já 
seguimos o suficiente para 
término. Felicitações, telefon 
cartas, continuam a chegar 
os dias de homens e mu 
católicos de nossa cidade, 
franco revide oú" desobe; 
às imposições e hostilidai 
Frei Simon. 

Mais uma vez se positiva 
os homens sensatos sempre í 
rão ao lado dos fracos e ídi 
çados pelos grandes e podi 
É um fenômeno natural d) 
ma humana . . . 

Não somos propensos a 
micas, jamais as travamos 
nossa vida, sobre qualquer 1 
to. Quando saímos a públi 
para esclarecer os fatos : 
beleccr a verdade. 

Concordamos em sufp 
nossos esclarecimentos acü 
o desejo de nosso ilustrado 
tendor. Oxalá nos seja pfl 
cionada uma oportunidade 
para aper t i r a mão do $ 
rato Seáreiro do Mestre, 
alegria, amizade e sem ress 
mentos. 

Que Jesus nos ilumine e 
çôe, e que sua paz consc'» 
e santa seja com tôda a k 
nidade que sofre, ri e chcn 

Dia dos Pa 
A Dlrrtaria da Eacola Evir 

«José Marques Garcia», do l 
Espirita <Judas Iscariote» r' 
vta uma festinha no dia 13 * 
rente, d»ta consagrada ao» P«* 

Após a prace inlelal proferi* 
Da. Edera Ferrante, o Sr 
Russo, como orador do dia. à 

toa sôbre a homenagem P^ 
aos paia, enaltecendo os de«' 
lltla contidos no snbllme inani»; 
toi «Honrar |Pai eMãe». O 
Joté Ramon usou da palavr*.3 

trando substanciosa auladot»1-'5 

As crianças apresentaram alf«9 

meroi de canto « poesia. 
A cnnfreira Soth 

agradável surprêsa, «orteou 5 W 
oferecidos asa paia preaen»«* í 

niâo. 
Após ser servida ama mes* * 

fom quitandas, foi encerr»d»^ 
nilo com uma prece pelo í 

Nalaon de Paula Silveira-


